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Campo Magnético produzido por 
correntes elétricas



  

CapacitoresCapacitoresExperiência de Oersted
Foi no início do século XIX (1820), que o físico dinarmaquês Hans Christian 
Oersted (1777-1851) descobriu, através de um experimento realizado na 
sala de aula, que um fio retilíneo conduzindo uma corrente elétrica gera ao 
seu redor um campo magnético.

O experimento de Oersted possibilitou a unificação da eletricidade com o 
magnetismo, que passaram a constituir um novo ramo da física 
denominado eletromagnetismo.



  

Lei de Ampère
As linhas de força magnética são fechadas

A circulação de

matematicamente

dos resultados
experimentais

O valor da circulação é 
proporcional a corrente i 

Sentido do campo magnético



  

Lei de Ampère
No SI                    (permeabilidade magnética do vácuo)

Unidade de           

Lei de Ampère

Corrente interna a espira (curva) amperiana



  

Campo magnético gerado em pontos externos de 
um fio longo

Curva amperiana

Região 1



  

Campo magnético gerado em pontos internos de um 
fio longo

Região 2

área do fio

área da amperianaespira amperiana



  

Campo magnético gerado em pontos internos de um 
fio longo



  

Interação entre dois condutores paralelos
Campo magnético gerado pelo fio 2 a distância a

 O fio 1 encontra-se imerso no campo magnético
 gerado pelo fio 2

Força magnética e exercida sobre o pedaço l do fio 1:

 Força sobre o pedaço de fio l

 A força      está contida no plano formado pelos dois fios e aponta na direção 
do fio 2.

 Força por unidade de comprimento do fio



  

Interação entre dois condutores paralelos

 A força      está contida no plano formado pelos dois fios 
e aponta na direção do fio 1.

Correntes no 
mesmo sentido

Correntes no 
sentido oposto

Fios se atraem

Fios se repelem



  

Campo magnético de um solenoide

 Aplicando-se a lei de Ampère  à curva amperiana abcd: 

A corrente total que atravessa a 
área limitada pelo percurso de 
integração é:

nº de espiras por unidade de comprimento



  

Campo magnético de um toroide
A figura mostra o enrolamento de um  toroide de N  voltas, 
transportando uma corrente i. O campo     é diferente de zero apenas 
no interior do toroide. Sua intensidade varia com r.   

 Aplicando-se a lei de Ampère na curva 
amperiana tracejada em azul, tem-se:

Note que como         , esta expressão é parecida à do campo 
magnético de um “solenoide enrolado”. 



  

Lei de Biot - Savart

Resultados experimentais com correntes 
elétricas atravessando fios imersos em 
campo magnético:

1) O vetor       é perpendicular a     (que está na direção da corrente) e o 
vetor unitário    , dirigido do elemento do condutor até o ponto P.

2)  O módulo de     é inversamente proporcional a    onde   é a distância 
entre o elemento condutor e o ponto P.

3)  O modulo de     é proporcional à corrente e ao comprimento    do 
elemento condutor.



  

Lei de Biot - Savart
4) O módulo de       é proporcional ao          , onde é o ângulo     entre os 
vetores      e    .

de 2,3 e 4

de 1

Constante de proporcionalidade

no SI 



  

Lei de Biot-Savart
Logo:

Fazendo               onde

Lei de Biot-Sarvat



  

Campo de uma carga em movimento
Campo magnético gerado por 
uma corrente i:

Sabendo que:

Substituindo na equação para a corrente temos:

Campo gerado por uma única carga elétrica em movimento



  

Campo magnético de um pedaço de fio com 
corrente i

Lei de Biot-Savart



  

Campo magnético de um pedaço de fio com 
corrente i

módulosentido direção



  

Campo magnético de um pedaço de fio longo com 
corrente i

Fazendo                 fio muito longo

Lei de Ampère



  

Galvanômetro



  

Ressonância magnética



  

Ressonância magnética

O aparelho cria um campo magnético no organismo do paciente, de modo que os núcleos dos 
átomos de hidrogênio  - elemento abundante no nosso corpo, por entrar na composição da 
água - se alinhem e formem pequenos ímãs. A região examinada é atravessada, então, por 
ondas de rádio frequência. Quando as ondas passam pelos átomos de hidrogênio, produzem 
uma vibração que é detectada e enviada a um computador. Ele analisa os sinais recebidos e 
os transforma na imagem. O exame de ressonância magnética pode avaliar e mostrar 
possíveis lesões em qualquer órgão ou tecido do corpo humano que tenha água em sua 
composição, como a medula óssea, por exemplo. Os ossos ficam de fora pois, como quase não 
têm água, não vibram e aparecem na imagem como manchas pretas.



  

Motor elétrico de corrente contínua



  

FIM
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